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COMUNICAÇÃO EM SAÚDE COM UNIVERSITÁRIOS ATRAVÉS DO PROJETO DE EXTENSÃO EDUCAPET: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: As doenças negligenciadas (DTNs) são aquelas causadas por agentes infecto parasitários, ocasionando danos físicos, cognitivos e sociais na população, sobretudo as mais pobres. Dentre os fatores que potencializam a permanência das DTNs, destaca-se a falta de informação a respeito desse assunto. Assim, o projeto “EducaPET: Comunicação em Saúde” buscou promover educação em saúde para discentes de diversas áreas acerca das DTNs. Objetivo: Desenvolver ações de educação em saúde através da produção de materiais educativos e palestras com linguagem acessível ao público, ampliando assim o conhecimento sobre as DTNs na comunidade acadêmica. Metodologia: Esse trabalho é um relato de experiência acerca de um projeto de extensão pertencente ao Programa de Educação Tutorial (PET), do curso de Farmácia da UFPA, no ano de 2022. Nesse projeto, os alunos foram escalados em grupos para a realização das atividades, de forma que cada grupo ficava responsável por trabalhar uma DTN. As DTNs selecionadas de acordo com a revisão literária de maior incidência e menos conhecidas foram: Hanseníase; Tracoma; Leishmaniose e Filariose Linfática. Cada ação era composta previamente pelo levantamento bibliográfico de informações sobre as doenças em bases de dados como, Portal Periódicos CAPES, PubMed e o Google Acadêmico. Posteriormente, era realizada a elaboração de um material didático no formato físico (folder ou posters) e digital (post para Instagram), para só então distribuição e apresentação oral ao público. Resultados e Discussão: Durante um ano de experiência nas ações do projeto EducaPET, foram realizadas quatro ações com ocorrência a cada dois meses e elaborados oito materiais informativos somando os físicos e digitais. Percebe-se que as ações tiveram impacto positivo sobre a comunidade acadêmica. Entre os benefícios alcançados na execução do projeto, observa-se como resultado: grande interesse do público discente que manifestavam suas dúvidas durante ou após as apresentações. Deficiência no conhecimento sobre o tratamento, diagnóstico e transmissão das doenças o que reflete a permanência das DTNs entre a população, uma vez que muitas delas poderiam ser amenizadas através de práticas básicas de prevenção como hábitos de higiene e uso de repelentes. Notou-se também o desconhecimento sobre os serviços prestados pelo Sistema Único de saúde (SUS) que oferece tratamento gratuito para muitas das DTNs, isso também impacta no controle epidêmico dessas doenças, visto que atingem populações socioeconomicamente mais frágeis, muitas vezes estas não têm condições de adquirir o tratamento por conta própria, servindo de reservatório e potencializando a transmissão. Em relação aos resultados obtidos nas redes sociais, as postagens tiveram em média 744 pessoas alcançadas por publicação, mesmo que o público seja mais limitado a estudantes da área da saúde, que já possuem um conhecimento acerca do assunto, o compartilhamento dessas informações reforça o cuidado que deve ser dado às DTNs. Considerações Finais: O projeto “EducaPET: Comunicação em Saúde” cumpriu as ações de educação em saúde, produzindo materiais e compartilhado as informações de forma presencial e virtual e dessa forma, contribuiu de modo satisfatório na adição ao conhecimento da comunidade acadêmica, em suma aos discentes que não pertencem a cursos da área da saúde.
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